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Várias espécies de aves nectarívoras apresentam como
estratégia de forrageio o estabelecimento dos chamados
territórios de alimentação, ou seja, a defesa de fontes de
néctar espacialmente concentradas (Cody 1968, Stiles e
Wolf 1970, Brown e Browers 1985, Snow e Snow 1986,
Cotton 1998). É neste sentido restrito que os termos ter-
ritório e territorialidade serão aqui utilizados. São consi-
derados espécies e indivíduos dominantes aqueles que
apresentam comportamento de defesa de fonte de néctar e
restringem ou excluem completamente o acesso de outros
indivíduos a ela. Já espécies e indivíduos subordinados
são considerados aqueles que, para ter acesso à fonte de
néctar, aproveitam-se da ausência de indivíduos domi-
nantes ou alimentam-se furtivamente até serem detectados
e expulsos, ou ainda utilizam fontes mais pobres em néctar,
não defendidas por indivíduos dominantes. Entretanto os
subordinados podem ser mais hábeis em localizar fontes
de néctar recém disponibilizadas ou inconspícuas (Stiles
1978). A defesa de fonte de néctar consiste em alternar
períodos de alimentação com períodos de pouso em locais
próximos da fonte utilizada, vigiando-a e agredindo indi-
víduos invasores. O balanço entre a energia adquirida pelo
uso exclusivo de uma área de alimentação e a energia gasta

defendendo esta área, determina se a defesa é energeti-
camente vantajosa ou não (Brown 1964). Para beija-flores
os custos da territorialidade são representados pelo tempo
e energia associados a defesa (Gill 1978, Gass 1979,
Copenhaver e Ewald 1980), os possíveis riscos de predação
(Carpenter e MacMillen 1976, Stiles 1978) e dano em
interações com intrusos (Dearborn 1998). O tamanho da
área defendida está relacionado à disponibilidade de
recursos e à densidade de competidores (Gass et al. 1976,
Kodric-Brown e Brown 1978, Carpenter 1987, Trombulak
1990). O comportamento de defesa é uma maneira de
minimizar a competição através de interações agressivas
que determinam relações de dominância entre os indivíduos
envolvidos (Gass 1978, Wolf 1978, Kodric-Brown e Brown
1978, Ewald e Rohwer 1980, Ewald e Orians 1983).

Também pode ocorrer que uma espécie inicie a defesa
de um território e seja deslocada por outra mais dominante
quando o “valor” deste território (quantidade e qualidade
do néctar) aumentar, ou abandone a defesa e seja substi-
tuída por outra mais inferior na hierarquia quando o valor
diminuir (Cotton 1998). Foi demonstrado que em baixa
densidade da espécie dominante, a subordinada utiliza os
melhores recursos; em altas densidades da dominante a
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RESUMO. O comportamento territorial em beija-flores minimiza a competição por recursos através de interações agressivas, determinando uma
hierarquia de dominância entre as espécies e os indivíduos. São descritas aqui as interações entre sete espécies de beija-flores que visitaram flores de
eucaliptos na Floresta Estadual de Rio Claro, estado de São Paulo, sudeste do Brasil. A hierarquia de dominância entre as espécies foi determinada
pelo peso e tamanho, as maiores sendo as mais dominantes. O tempo gasto com a defesa e o número de interações agressivas intraespecíficas foram
maiores do que o registrado na literatura, talvez associado a uma maior densidade de beija-flores na área de estudo em relação a outras áreas. Os
padrões diários de atividade diferiram significativamente entre espécies dominantes e subordinadas, com exceção de Amazilia lactea, que não
apresentou variação significativa. Espécies dominantes foram mais freqüentes pela manhã e as subordinadas à tarde. Estes padrões não estiveram
correlacionados a parâmetros energéticos como quantidade de néctar e concentração da solução.
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subordinada somente utiliza os piores; e em densidades
intermediárias utiliza ambos (Pimm et al. 1985, Rosenweig
1986).

Neste trabalho registra-se as espécies de beija-flores
que ocorrem numa localidade do sudeste do Brasil e como
elas efetuam a partilha de um recurso floral (flores de
eucaliptos). Registra-se as interações comportamentais
observadas entre elas. Investiga-se se estas espécies diferem
em seus padrões de atividade ao longo do dia e se estas
diferenças podem estar associadas a variações no volume
de néctar disponível ou na concentração de açúcar do néctar.

ÁREA DE ESTUDO E MÉTODOS

O estudo foi efetuado de janeiro a dezembro de 1998
na Floresta Estadual Navarro de Andrade (22°25’S,
47°31’W), município de Rio Claro, estado de São Paulo.
Segundo Troppmair (1978) o clima da região é tropical
com duas estações definidas, a seca de abril a setembro
(pluviosidade de 180-200 mm em 15-20 dias) e a chuvosa
de outubro a março (pluviosidade ao redor de 1200 mm
em 55-60 dias). A Floresta ocupa uma área de 2314 ha e
apresenta altitude média ao redor de 560 m. A vegetação
dominante é constituída por várias espécies de Eucalyptus,
distribuídas em 120 talhões monoespecíficos. Estes talhões
são identificados por números, sendo possível saber o ano
do plantio. Foram selecionados os talhões com mais de 10
anos e que não seriam explorados durante o período de
coleta de dados. Antes de ir a campo, os talhões a serem
visitados eram sorteados. As estradas de acesso aos talhões
e os aceiros foram percorridos até que fosse encontrada
uma árvore com flores e atividade de beija-flores. A árvore
então era observada por dois a quatro dias consecutivos.

Foram observadas as espécies de beija-flores que
visitaram 21 indivíduos de 13 espécies de eucaliptos
(Eucalyptus acmenioides n = 2, E. alba n = 1, E.
camaldulensis n = 2, E. citriodora n = 1, E. crebra n = 1,
E. eugenioides n = 3, E. eximia n = 2, E. maculata n = 1,
E. microcorys n = 1, E. paniculata n = 4, E. pauciflora n =
1, E. pilularis n = 1 e E. propinqua n = 1) que floresceram
durante o referido período. Os dados de comportamento
foram amostrados “ad libitum” ou, quando possível,
através da técnica animal focal (Lehner 1979). Neste último
caso foram registrados o horário de chegada da ave ao
local, o tempo de permanência, o tempo de duração dos
comportamentos de alimentação, vigilância e defesa de
território, e para algumas espécies, o sexo do indivíduo e
se tratava-se de um imaturo ou adulto. As observações
ocorreram entre 05:00 e 19:00 h, em 71 dias, totalizando
803 h, de 36 a 39 horas para cada eucalipto; assim
distribuídas: 280 horas entre 05:00 e 10:00 h, 260 horas
entre 10:00 e 15:00 h e 253 horas entre 15:00 e 19:00 h.
Tendo sido efetuado pelo menos um período diurno inteiro
de observações para cada árvore. A nomenclatura das aves

segue Sick (1997). Os dados sobre peso e comprimento
do corpo foram retirados de Magalhães (1999), com exce-
ção de uma espécie cujos dados foram obtidos de Ruschi
(1982).

O número de flores abertas na árvore foi estimado ao
início de cada sessão de campo baseando-se no número
mínimo de flores por panícula, no número aproximado de
panículas por galho e no número aproximado de galhos
com flores. Ramos com flores de todas as árvores obser-
vadas foram coletados com podão de 6m de comprimento
e com o auxílio de estilingue, procurando se coletar a
alturas diferentes em diferentes “faces” da árvore. As flores
foram coletadas em três períodos do dia, por volta das
07:00, 12:00 e 17:00 h, para se medir o volume de néctar
e a concentração de açúcar do mesmo. Dez flores com
néctar por árvore foram analisadas em cada período. Flores
vazias foram excluídas do cálculo dos valores de volume
e concentração de açúcar médios, sendo apenas anotado o
número encontrado por período. O néctar foi retirado com
micropipeta de 50 ml e a concentração foi medida com
refratômetro manual. A temperatura ambiente nos horários
de coleta de flores foi medida com termômetro manual de
mercúrio.

As diferenças nos valores de volume de néctar e concen-
tração de açúcar médios entre os 21 eucaliptos amostrados
e a variação nestes valores ao longo do dia para cada árvore
e para todas as árvores em conjunto foram comparados
através de ANOVA “one-way”. As diferenças na freqüência
de comportamentos entre as espécies de beija-flores foram
comparadas através de tabela de contingência. A hipótese
nula é de que a freqüência de ocorrência dos compor-
tamentos de alimentar-se, permanecer pousado e defender
a fonte de néctar, não difere significativamente entre as
espécies. Foi correlacionada, através do coeficiente de
correlação de Spearman (rs), a porcentagem de agressões
interespecíficas em que uma espécie expulsou ou suplantou
outra, com o peso e o comprimento total, para se testar se o
grau de dominância de uma espécie esteve relacionado ao
seu peso ou tamanho. A hipótese nula é a de que não há
correlação entre as variáveis morfométricas e o número de
agressões. Testou-se se o número de intrusões por hora
nos territórios estava correlacionado com o número esti-
mado de flores abertas e testou-se também, se o número de
indivíduos ao longo do dia nos territórios estava correla-
cionado com o número de flores abertas.

RESULTADOS

Foram registradas 12 espécies de beija-flores (tabela
1), sendo que apenas quatro destas foram observadas
defendendo flores, consideradas dominantes em relação
às demais: Melanotrochilus fuscus, Eupetomena macroura,
Aphantochroa cirrhochloris e Amazilia lactea (tabela 2).
Amazilia versicolor, Chlorostilbon aureoventris e



Ararajuba 11 (1): 39-44       41Partilha de néctar, territorialidade e hierarquia em beija-flores

����������	
��
��
���������������
�����
�����
�
���
��
�����
�����������
�
�������������
��������������������
���   !!�

	
��
��
 "�������#������! $�
����!

�����������
%����#�#��


���������	
���
���
	�
��&����������'�(! �)(�* ��*�+ '�( ��,�) 

�������������	�������-����#���(''! �(*�* ��*�(  �) ��,�**

��
����	
����	���
�	
����
��&����������'�'! �),�+ (��

�����������	�����.�

�#���') !  '�, ��+�/) 0�* ��,�*+

1������#���


�
����
������������������
���23����#4�5�.����
#�4����'*'!  /�' ��)�  *�) ��,��(

������������
�	������&����������'�'!  0�( ��)�+, *� ��,�) 

������
��������
�
������6����������('*! ((�, )�(

3����


��������
������
���
��&����������'�/! �)0�, ��0�/) /�( ��,�*0

���
��	��
����������	����
��&����������'�(! �)��, ��*�/� (�( ��,�**

���	�	
����
�����	����
��&����������'�'! ��/�, ��*�)( /�/ ��,�),

����	
���
�	����
��&����������'�'! 7  ,�, ��*�0,

�������
����
�����
�
�������#
8���')*! �) �� ��/�*' (�* ����*)

7�9�

����� ')!�

�������)��:;���������#����<=�
����#>
��
�
�����
�����
��#�����
�?�������
��
��
������������
����
��)��
��
��
���
������
�#��@����
���	
�������:������

���A#������

	
��
��
�A�������

	
��
��
������������


:
���������	
���
���
	�
 �������������	����� ��
����	
����	���
�	
����
 �����������	���

���������	
���
���
	�
 � ** � ) � *0 � , � / 

�������������	����� � * � / � * � , � �)

��
����	
����	���
�	
����
 � ' � * � 00 � +/ � ���

�����������	��� � �+ � + � * � �,* � �/)

������������
�	���� � � � , � � �  � ��

�
����
������������������
 � , � ) � , � �/ � �'

������
��������
�
���� � � � , � � � �) � �0

��������
������
���
 � � � , � � � , � )

���
��	��
����������	����
 � * � , � , � , � *

���	�	
����
�����	����
 � � � , � � � � � *

����	
���
�	����
 � , � , � , � ) � )

�������
����
�����
�
 � ) � , � � � , � *

: � /' � �' � �)+ � �  



42       Ararajuba 11 (1): 39-44 A. Z. Antunes

Calliphlox amethystina não defenderam territórios e foram
freqüentemente expulsas pelas espécies dominantes
enquanto visitavam as flores. As espécies restantes (tabela
1) foram observadas apenas entre uma e três vezes e são
excluídas de análises relacionadas ao comportamento. As
espécies dominantes aproveitavam as flores também como
fonte proteica, ao predar pequenos dípteros e himenópteros
que voavam ao redor delas, principalmente entre 05:00 e
07:00 h. A hierarquia entre as espécies foi correlacionada
com o comprimento total do corpo e com o peso (rs = 0,87
p < 0,05). Assim, quanto maior e mais pesada uma espécie,
maior o seu grau de dominância. Em várias ocasiões (N =
98) um proprietário de território investiu contra um intruso
de maior porte mas, na maioria das vezes (67%), acabou
suplantado por ele. Uma exceção parece ser os imaturos
de Melanotrochilus fuscus, que apesar de maiores foram
expulsos por Aphantochroa cirrhochloris sempre que
invadiram o território de indivíduos desta espécie (N =
23). As espécies subordinadas foram observadas várias
vezes conseguindo se alimentar enquanto o proprietário
do território alimentava-se ou expulsava outro intruso.
Dependendo da espécie as interações agressivas intraespe-
cíficas representaram entre 33 e 49% das observações de
comportamento agonístico (tabela 2).

Foram registrados de um a cinco indivíduos defen-
dendo flores simultaneamente por árvore. O mais freqüen-
temente observado (N = 190) era que um indivíduo de
Melanotrochilus fuscus ou um Aphantochroa cirrhochloris
estabelecesse seu território na copa, entre 20 e 30 m de
altura, e que um ou dois Amazilia lactea se estabelecessem
no nível médio, entre 6 e 15 m. Quando havia poucas flores
abertas, no início da floração, apenas Amazilia lactea foi
observado defendendo territórios; outras espécies somente
passavam por lá eventualmente, as maiores expulsando o
proprietário, se alimentando e partindo, e as menores sendo
expulsas por este. Neste caso A. lactea foi observada ali-
mentando-se entre 10 e 30 m de altura. Quando a maior
parte das flores estava senescente a árvore era abandonada,
sendo registrados apenas um ou outro indivíduo de qual-
quer espécie eventualmente averiguando-as.

As diferenças nos valores de volume médio e concen-
tração média de açúcar no néctar obtidos para os 21
eucaliptos amostrados, não foram estatisticamente signifi-
cativas. Considerando-se todas as árvores em conjunto, o
volume médio de néctar obtido foi de 34,86 ml ± 1,53 ml
(N = 615 flores) e a concentração média de açúcar no néctar
obtida foi de 14,35% ± 0,37 (N = 615 flores). Ao longo do
dia não foram observadas alterações significativas no
volume médio de néctar, na concentração de açúcar ou no
número de flores vazias (tabela 3), tanto para cada eucalip-
to analisado individualmente quanto para todos em con-
junto. O número de intrusões dentro de um território por
hora esteve positivamente correlacionado com o número
de flores abertas (rs = 0,71, p < 0,05). A atividade das aves

(alimentação, comportamento de defesa e intrusões; N = 858
observações) esteve concentrada no meio da manhã (33%
entre 07:00 e 10:00 h) e final da tarde (24% entre 16:00 e
19:00 h). O número de observações de indivíduos das
espécies mais dominantes, Melanotrochilus fuscus (rs = -
0,69, p < 0,01), Aphantochroa cirrhochloris (rs = - 0,82, p <
0,01) e Eupetomena macroura (rs = - 0,64, p < 0,02),
diminuiu significativamente ao longo do dia (as três foram
agrupadas como espécies dominantes na figura 1), enquanto
o número de indivíduos das espécies subordinadas Amazilia
versicolor (rs = 0,56, p < 0,05), Chlorostilbon aureoventris
(rs = 0,63, p < 0,02) e Calliphlox amethystina (rs = 0,71, p <
0,01) aumentou significativamente (agrupadas como
espécies subordinadas na figura 1) e o número de indivíduos
de Amazilia lactea não apresentou alterações significativas
(rs = 0,17, ns; figura 1).
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Entre as espécies dominantes as diferenças na freqüên-
cia de ocorrência dos comportamentos de alimentação,
descanso e defesa de fonte de néctar não foram significativas
(χ2

4 = 7,36, ns; figura 2). Para A. lactea também foram
comparadas duas situações, com poucas flores no início da
floração (N = 29) e no auge da floração (N = 54), nas quais
as freqüências de ocorrência dos comportamentos diferiram
significativamente (χ2

2 = 12,9 p < 0,01; figura 3).

DISCUSSÃO

Feinsinger e Colwell (1978) sugerem que os pequenos
beija-flores competitivamente subordinados são espécies
itinerantes ou intersticiais que se aproveitam das “brechas”
deixadas por outras espécies ou que atuam como oportunis-
tas, explorando, de uma maneira fortuita, recursos não
defendidos e ocasionalmente invadindo o território de aves

Figura 1. Número de observações das espécies dominantes,
subordinadas e de Amazilia lactea registradas, em relação ao horário
de observação.
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mais dominantes. Já Cotton (1998) argumenta que estas
espécies apresentam um papel ecológico definido e que
seu tamanho pequeno é um resultado direto da seleção
para explorar recursos marginais insuficientes para indiví-
duos maiores. Os dados obtidos demonstram que, pelo
menos em relação aos eucaliptos, o comportamento dos
beija-flores de pequeno porte apóia o sugerido por
Feisinger e Colwell (1978).

Amazilia lactea foi a espécie que apresentou maior
plasticidade, defendendo tanto territórios com poucos
recursos no início da floração quanto territórios no auge da
floração com custos mais altos de defesa. Não foi possível
avaliar a qualidade (número de flores, volume de néctar e
concentração de açúcar) do recurso defendido no auge da
floração. Como ela era subordinada a outras três espécies e
foi observada uma certa divisão de recursos através da altura
de forrageio, a qualidade dos recursos utilizados por esta
espécie pode ser dependente da densidade de competidores
mais dominantes (Pimm 1978, Pimm et al. 1985, Rosenweig
1986). Árvores como os eucaliptos podem permitir que um
maior número de aves defendam flores simultaneamente
do que em arbustos e herbáceas. Stiles e Wolf (1970)
registraram até 18 territórios em uma única árvore.

As observações sobre os imaturos de Melanotrochilus

fuscus concordam com as de Gass (1978) e Ewald e
Rohwer (1980) de que os indivíduos imaturos são muitas
vezes competitivamente inferiores aos adultos, mesmo
quando seus tamanhos e pesos são similares.

Por se tratar de reflorestamento comercial, a quantidade
de flores disponíveis por mês era relativamente grande,
potencialmente atraindo muitos beija-flores. Provavelmente
por isto, o número de interações agressivas intraespecíficas
foi bem maior do que o registrado por Cotton (1998) para
uma área de floresta Amazônica na Colômbia. Uma maior
densidade de indivíduos competidores parece ser responsável
pela maior quantidade de tempo gasto com defesa de território,
entre 23 e 62 % do tempo contra cinco a 20 % registrado por
Cotton (1998). Neste caso os indivíduos dominantes parecem
não conseguir reduzir seu gasto de energia através do aumento
do tempo que permanecem pousados, vigiando contra
intrusos, como sugerido por Collins et al. (1990). Desta
maneira pode-se presumir que o custo de defesa deve ser
dependente do número de competidores presentes.

Devido às diferenças de tamanho entre as espécies e
ao grande número de interações agressivas, o risco de dano
pode representar um custo energético importante.

Segundo Stiles (1976), os parâmetros energéticos quan-
tidade de néctar e concentração da solução são os fatores
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Figuras 2-3. Comparação da utilização do tempo de permanência no território entre as diferentes espécies (2) e por Amazilia lactea (3).
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que mais influenciam a escolha de flores por beija-flores.
O padrão de atividade das espécies ao longo do dia não
esteve relacionado a estes parâmetros. As espécies subor-
dinadas parecem ser beneficiadas pela diminuição da ativi-
dade das dominantes, o que explicaria as diferenças nos
padrões de atividade ao longo do dia entre estes dois grupos.
Amazilia lactea mais uma vez diferencia-se dos dois grupos
por não apresentar uma variação significativa em relação à
sua ocorrência ao longo do dia. Por ser a espécie territorial
mais baixa na hierarquia, ela também pode ser beneficiada
pela redução na atividade ao longo do dia das espécies de
maior porte. Entretanto, são necessários dados sobre as
demandas energéticas das diferentes espécies de beija-flores
observadas, para uma discussão mais sólida sobre as
diferenças nos padrões diários de atividade entre elas.
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